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Aos vinte e seis dias do mês de novembro de dois mil e quinze, na sala de reuniões da 3 
Secretaria de Estado do Ambiente – SEA, foi realizada a 60ª Sessão do Conselho Estadual do 4 
Meio Ambiente – CONEMA, com a presença do Senhor Secretário do Ambiente, André Corrêa 5 
(Presidente), Mauricio Couto Cesar Junior (Secretário Executivo), Marcus Lima (Presidente do 6 
INEA) e dos Conselheiros Verônica da Matta (ALERJ), Alceo Magnanini (BIOSFERA), Rodrigo 7 
P. Marques (DRM), Harley Moraes Martins (CRQ), Mauro Vieira Lourenço (FAFERJ), Paulo 8 
Pizão (FIRJAN), Luiz Francisco Pires Guimarães Maia (Fórum de Reitores), Tatiana Freitas 9 
Valle (IAB), Daniel Cortez (INEA), Rogério de Lima e Silva Caldas (OAB), Maria Teresa de 10 
Jesus Gouveia (REARJ), Alberico Martins Mendonça (SEAPEC), Miguel Badenes Prades Filho 11 
(SECTI), Jorge Fernandes da Cunha Filho (SEDEIS), Úrsula André Hallais Issa (SEDRAP) e 12 
Luiz Eduardo Uberti São Thiago (SENAI). Como convidados, tivemos a participação de André 13 
França, Jose Maria de Mesquita Junior, Marlus N. P. B. V. Oliveira e Lucia Barbosa (INEA). O 14 
Senhor Secretário do Ambiente e Presidente do CONEMA, Senhor André Correa, iniciou a 15 
reunião às 14h10min. Fez uma pequena apresentação falando da quantidade de 16 
empreendimentos para serem licenciados, que temos que ter mais agilidades com esses 17 
processos de pequeno porte e que não podemos passar pela situação de irmos a uma reunião 18 
na FIRJAN e ouvirmos falar que temos processos com cinco anos parados.  Passou a palavra 19 
para André França, do INEA, que fez apresentação da proposta de norma para procedimento 20 
simplificado para o licenciamento de atividades e empreendimentos de baixo impacto 21 
ambiental. Falou que algumas atividades de baixo impacto não vão ser licenciadas por essa 22 
norma e que terão um estudo mais aprofundado. Logo após, o Secretário deu início ao debate, 23 
com questionamentos dos Conselheiros.  A Conselheira Verônica da Mata, da ALERJ, relatou 24 
que um grupo de Conselheiros avaliou a proposta e ninguém se colocou contra, mas que uma 25 
série de detalhes precisam ser discutidos e que o assunto deveria ter passado pela CT. Passa 26 
a palavra para a Conselheira Maria Tereza, da REARJ, que perguntou sobre a fiscalização 27 
desses empreendimentos. O Secretário respondeu que desde junho temos três empresas de 28 
consultoria trabalhando internamente. A Falconi está vendo todas as questões processuais do 29 
licenciamento e levantou que temos 4.500 mil de passivo. Observou que, ao questionar os 30 
técnicos, o passivo chega a cerca de 16.000 mil processos para ser licenciados. Foi verificado 31 
que 22% do tempo dos técnicos está sendo direcionado para atendimento a questionamentos 32 
do Ministério Público. Está sendo feito um trabalho de meta/indicador para mostrar caminhos 33 
com a finalidade de valorizar esses técnicos. Quando o trabalho estiver mais maduro será feita 34 
uma apresentação para o Conselho. O Sr. Marcus Lima, Presidente do INEA, falou que ao 35 
final desse trabalho eles vão poder saber como transformar gestão de tempo, onde o analista 36 
vai ter mais tempo para fiscalização e menor tempo conferindo documentos. Após várias 37 
colocações do Conselho em relação a alguns pontos da norma, o Secretário falou que há duas 38 
propostas de norma que serão encaminhadas para a Câmara Técnica de Instrumento de 39 
Gestão e Direito Ambiental, uma sobre reuso de água industrial e outra sobre Vistoria Veicular                                                                                                                     40 
de carros novos. A Conselheira Maria Teresa solicitou ao Secretário que o Programa Estadual 41 
de Educação Ambiental que está pronto há dois anos, que já teve Audiência Pública 42 
executada e que já foi encaminhada para o Conselho Estadual de Educação, e que foi 43 
encaminhado para Secretaria de Estado do Ambiente e que está ficou parado até agora na 44 
Secretária. Esclareceu também que deveria passar pela Câmara de Educação Ambiental para 45 
posteriormente ser encaminhado para o CONEMA aprovar. O Secretario disse que vai 46 
apresentar a nova diretora de Educação Ambiental do INEA para marcar uma reunião para 47 
tratar do assunto. Logo após foi feita a leitura das Atas das Sessões de 16/06/2015 e de 48 
11/08/2015, que já haviam sido enviadas aos membros do Conselho. Após aprovação, foi 49 
passada a palavra ao Conselheiro Paulo Pizão, que falou da necessidade da realização de 50 
algumas reuniões para discussão sobre políticas públicas. A Secretaria Executiva comunicou 51 
que o assunto “procedimento simplificado para o licenciamento de atividades e 52 
empreendimentos de baixo impacto ambiental.” começará a ser discutido na próxima reunião 53 
da Câmara Técnica de Instrumentos de Gestão e Direito Ambiental, agendada para os dias 54 
01/12/2015 e 08/12/2015. Ficou definida a última sessão Plenária do CONEMA do ano para o 55 
dia 16/12/2015. E nada mais havendo a tratar, o Sr. Secretário encerrou a sessão às 56 
16:h20min. Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 2015. 57 


